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ORDEM DOS FRADES MENORES 

Escritório de Justiça, Paz e Integridade da Criação 

Conselho Internacional de Justiça, Paz e Integridade da Criação 

Uma Declaração de comunhão fraterna e solidariedade com o povo do Leste do Congo 

“Senhor, fazei-me um instrumento de vossa paz” (São Francisco de Assis) 

1. Nós, membros do Conselho Internacional de Justiça, Paz e Integridade da Criação da 

Ordem dos Frades Menores, reunidos em Assis de 1 a 7 de março de 2025, desejamos 

expressar nossa solidariedade e comunhão fraterna com as vítimas dos conflitos e da guerra 

no Leste do Congo. Estamos profundamente preocupados com a crescente violação dos 

direitos humanos e da dignidade humana nessa região do mundo. Em solidariedade com 

todas as vítimas dessas atrocidades, e como seguidores de São Francisco de Assis, arauto 

da paz, sentimos profunda tristeza pelo sofrimento de tantas pessoas e pela perda de vidas 

inocentes. 

2. Há mais de trinta anos, a região dos Grandes Lagos tem sido assolada por conflitos 

sociopolíticos e guerras que trouxeram imenso sofrimento a diversas gerações. O número 

crescente de órfãos, viúvas, desabrigados e deslocados na região é um testemunho dessa 

tragédia. Movidos pela compaixão e pelo compromisso cristão com os mais vulneráveis, 

não podemos permanecer em silêncio ou indiferentes diante de uma situação tão 

devastadora. 

3. Esse conflito tem sido impulsionado pelo desejo desenfreado de controlar as riquezas 

minerais do Congo, cada vez mais demandadas em todo o mundo. No entanto, esses 

recursos naturais deveriam ser fonte de bênção e não de conflito e destruição mútua. A vida 

humana tem um valor absoluto e sagrado, e não pode ser trocada por qualquer outra coisa 

ou ambição. Pelo contrário, deve ser respeitada e defendida a todo custo, 

independentemente de quem esteja certo ou errado. Por isso, instamos a comunidade 

internacional a criar esforços autênticos e genuínos para resolver essa situação o mais 

rápido possível. 

4. Como franciscanos, nos solidarizamos com as famílias que perderam seus entes queridos 

e com todas as vítimas da guerra e da injustiça nesta região. Condenamos veementemente 

toda iniciativa de ódio, divisão e guerra, independentemente de sua origem e motivação. 

Pedimos a todos os líderes que cessem discursos de ódio que apenas fomentam a desunião 

e a hostilidade na região, colocando irmãos uns contra os outros. Ao mesmo tempo, 

fazemos um apelo à fraternidade universal e à amizade social, para além de todas as 

fronteiras, recordando que somos todos irmãos. Incentivamos os líderes da região a 

tomarem mais medidas para proteger seus cidadãos e garantir que o Estado de Direito 

prevaleça em seus respectivos países. 

 



2 

5. Em sintonia com o Papa Francisco, que durante sua visita apostólica a Kinshasa (janeiro-

fevereiro de 2023) exortou os invasores externos a retirarem suas mãos do Congo e da 

África, apelamos pela retirada de todas as forças que perpetuam o sofrimento no Congo e 

no continente africano. Isso inclui a retirada imediata de todas as tropas estrangeiras, muitas 

vezes movidas por interesses egoístas ou imperialistas, e não pelo compromisso com a paz 

e a dignidade humana. 

6. Em sintonia com a Associação das Conferências Episcopais da África Central (ACEAC), 

exortamos os chefes de Estado da Comunidade da África Oriental (EAC) e da Comunidade 

para o Desenvolvimento da África Austral (SADC) a colocarem em prática as resoluções 

adotadas em suas assembleias conjuntas. Queremos ver sua unidade e esforços concretos 

na restauração da paz e da estabilidade. 

7. Pedimos a todas as partes envolvidas neste conflito que defendam suas reivindicações não 

por meio da guerra ou da violência, mas através do diálogo e de outros meios não violentos. 

Que aqueles que têm financiado a guerra passem a patrocinar a paz e a reconciliação, para 

que juntos, como família humana, possamos construir um mundo onde todos se sintam 

amados, respeitados e em casa. 

Assis, 07 de março de 2025 

Membros do Conselho Internacional de Justiça, Paz e Integridade da Criação 

1. Fr. Daniel Rodríguez Blanco, Roma 

2. Fr. Taucen Girsang, Roma 

3. Fr. Jean Eric Mutabazi, Ruanda 

4. Sr. Mary Wangari Sebastian, Kenya 

5. Fr. Carlos Molina, Israel 

6. Fr. John Luke Gregory, Grécia 

7. Fr. Marco Bussi, Itália 

8. Fr. Natanael Ganter, Alemanha 

9. Fr. Fridus Derong, Indonésia 

10. Fr. Cordian Szwarc, Polônia 

11. Fr. Benjamin Milkovic, Croácia 

12. Fr. Flavio Chavez, México 

13. Fr. Augustine Seng Mun Aung, Myanmar 

14. Fr. João Paulo Gabriel Mendes de Moraes, Brasil 

15. Sr. Tomás Insua, Argentina 

16. Sr. Russell Testa, USA 


	Uma Declaração de comunhão fraterna e solidariedade com o povo do Leste do Congo

